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			A dama em apuros


			“The Veiled Lady” foi publicado pela primeira vez como “The Case of the Veiled Lady” em The Sketch em 3 de outubro de 1923.


			I


			Já fazia algum tempo, Poirot andava cada vez mais irritado e insatisfeito. Nenhum caso interessante aparecia, nada em que meu amigo pudesse exercitar o seu espírito perspicaz, a sua extraordinária capacidade dedutiva. Naquela manhã, ele deixou cair o jornal com um sonoro “tchah!” – uma exclamação típica dele, que soava como o espirro de um gato. 


			– É o medo, Hastings. É o medo que os criminosos da Inglaterra têm de mim! Quando o gato está por perto, os ratinhos deixam o queijo de lado e se escondem!


			– Pois eu acho que a maioria deles nem sabe da sua existência – disse eu, rindo.


			Poirot lançou-me um olhar de reprovação. Na cabeça dele, o mundo todo está pensando e falando de Hercule Poirot. Ele se tornara muito conhecido em Londres, é verdade, mas eu não achava plausível que criminosos de outras regiões fossem ficar aterrorizados por causa da existência do meu amigo.


			– E o roubo à joalheria da Bond Street? – perguntei.


			– Uma ação rápida e bem executada – reconheceu Poirot –, mas não chega a ser algo do meu estilo. Pas de finesse, seulement de l’audace! Um homem arrebenta com uma bengalada a vitrine de uma joalheria e depois apanha um bocado de pedras preciosas. Cidadãos corajosos imediatamente o agarram, e a polícia chega. Ele é preso em flagrante. Na delegacia, descobre-se, entretanto, que as joias que se têm em mãos são falsas. As verdadeiras tinham sido passadas pelo ladrão a um cúmplice, um dos cidadãos corajosos que eu havia mencionado. O ladrão vai preso, é verdade. Mas quando sair da prisão vai ser dono de uma pequena fortuna. O plano é bem pensado, mas seria possível fazer melhor. Algumas vezes, Hastings, acho uma pena eu ter princípios morais tão bem estabelecidos. Se eu pudesse trabalhar contra a lei, pelo menos me veria livre desse tédio.


			– Acalme-se, Poirot. Você sabe que é imbatível no que faz. 


			– Mas por isso mesmo talvez eu esteja há tanto tempo sem fazer nada!


			Juntei o jornal.


			– Aqui. Inglês é misteriosamente assassinado na Holanda – eu disse.


			– Ah! Eles sempre vêm com essa e depois descobrem que o sujeito morreu de morte natural por causa de peixe enlatado.


			– Bem, se você prefere ficar aí parado resmungando!


			– Tiens! – disse Poirot, que caminhara até a janela. – Ali embaixo na calçada, escondida atrás do véu, há o que se poderia chamar de uma verdadeira “heroína misteriosa”, dessas que encontramos em romances policiais. Digamos que ela suba, toque a campainha e venha pedir a nossa ajuda. Eis a possibilidade de algo interessante. Uma mulher tão jovem e tão bela não esconderia o rosto por nada.


			No minuto seguinte, recebíamos a visita da jovem. Como Poirot dissera, seu rosto estava escondido num véu. Não tínhamos como distinguir as suas feições, até que ela levantasse o véu de renda negra espanhola. Constatei então que Poirot intuíra corretamente. Tratava-se de uma bela jovem, de cabelos loiros e olhos azuis. Pela sua roupa, concluí de imediato que ela devia pertencer à mais alta classe social.


			– Monsieur Poirot – disse a jovem numa voz macia e melodiosa –, estou numa enrascada terrível. Acho difícil que o senhor possa me ajudar, mas falam maravilhas do seu trabalho. Vim aqui implorar-lhe que faça o impossível, e essa é realmente minha última esperança.


			– O impossível é justamente o que me atrai – disse Poirot. – Continue, por favor, mademoiselle.


			Nossa bela visitante hesitou.


			– Mas meu trabalho depende da sua franqueza – acrescentou Poirot. – A senhorita não pode me ocultar coisa alguma.


			– Vou confiar no senhor – disse a moça subitamente. – O senhor já ouviu falar de lady Millicent Castle Vaughan?


			Olhei para ela com grande interesse. A notícia do noivado de lady Millicent com o jovem duque de Southshire fora publicada há poucos dias nos jornais. Ela era uma das cinco filhas de um nobre irlandês arruinado, e o duque de Southshire, um dos melhores partidos da Inglaterra. 
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